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Resumo

Introdução: 

A dor pélvica crônica caracteriza-se por dor persistente ou recorrente na região pélvica por 3 a 6 meses, sendo 

mais comum em mulheres e impactando a qualidade de vida. Entre as causas estão endometriose, doença 

inflamatória pélvica, síndrome da bexiga dolorosa e aderências. Processos inflamatórios crônicos contribuem para 

a manutenção da dor por meio de mediadores químicos [1]. A fisioterapia atua com técnicas do assoalho pélvico, 

alongamentos e respiração diafragmática, promovendo alívio da dor e melhora funcional. 

Objetivo: Analisar a dor pélvica crônica, destacando os processos inflamatórios envolvidos e evidenciar a 

importância da fisioterapia no manejo clínico. 

Metodologia: 

Foi realizada uma revisão bibliográfica com artigos indexados na base PubMed, entre 2021 e 2026, selecionando 

estudos relacionados à inflamação na dor pélvica crônica e à atuação fisioterapêutica, em inglês e português. 

Foram excluídos estudos não relacionados ao tema. 

Desenvolvimento: 

Os processos inflamatórios associados à dor crônica comprometem a qualidade de vida. A ativação de células do 

sistema imune e a produção de citocinas pró-inflamatórias, como interleucinas e fator de necrose tumoral, 

intensificam a sensibilização neural e manutenção da dor [1]. A fisioterapia pode auxiliar no tratamento por meio de 

técnicas como treinamento do assoalho pélvico, alongamentos, respiração diafragmática e consciência corporal, 

além de exercícios para relaxamento e fortalecimento muscular, promovendo redução da dor e melhora funcional 

[2]. Estratégias interdisciplinares relacionam alterações anatomopatológicas com a intensidade da dor, 

evidenciando a necessidade de abordagem integrada [3]. 



Conclusão: 

A fisioterapia pélvica destaca-se como abordagem essencial no manejo da dor pélvica crônica, atuando na 

modulação da dor, no reequilíbrio muscular e na melhora da funcionalidade, contribuindo diretamente para a 

qualidade de vida das pacientes. 
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